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Moq® 0x 50 (CCB-O) 
- Preservativo 

sustentável com 
longo histórico de 

eficiência

ste trabalho apresenta uma breve revisão sobre o 

preservativo borato de cobre cromatado (CCB), com 

especial ênfase na experiência da Montana Química 

S.A. sobre a formulação, base óxido, MOQ® OX 50 

CCB-O. Trata-se de um produto moderno e atual, por atender 

os mais recentes requisitos de sustentabilidade. Segundo 

Barillari (2002), em condições típicas de clima e de solo 

existentes no Brasil, o CCB apresentou uma vida média su-

perior a 30 anos, nos vários níveis de retenção ensaiados; sua 

formulação na base óxido não interfere na condutibilidade 

elétrica na madeira e não provoca corrosão em contato com 

conectores metálicos.

O borato de cobre cromatado é um preservativo de 

madeira, também conhecido pela sigla CCB, que foi desen-

volvido na Índia, durante a segunda guerra mundial. Dois 

grandes desenvolvimentos da preservação de madeiras 

podem ser creditados a Sonti Kamesan (Tripathi, 2005), que 

após o lançamento do CCA em 1933, desenvolveu, dez anos 

mais tarde, a formulação conhecida como CCB, a base dos 

elementos cobre, cromo e boro.

A providencial substituição dos ânions salinos (sulfato, 

dicromato) pelos respectivos óxidos metálicos foi suficiente 

para solucionar problemas de condutibilidade elétrica e de 

corrosividade, como foi concluído em trabalho apresentado 

à American Wood Protection Association (Katz e Miller, 1963).

Um efeito adicional dessa nova maneira de formular o 

MOQ® OX 50 CCB-O é a existência do oxigênio como ânion 

comum aos três componentes (o elemento boro entra na 

composição do produto como B2O3). Esse efeito do íon 

comum torna a formulação, como um todo, menos solúvel 

em água e, portanto menos lixiviável, até que as reações de 

fixação nos constituintes de madeira sejam completadas.

Fixação do Preservativo

Preservativos multicomponentes formulados na base 

óxido, como o MOQ® OX 50 (CCB-O), são balanceados para 

que os elementos responsáveis pela sua ação fungicida/inse-

ticida, cobre e boro (Cu, B), se fixem nas fibras da madeira, 

resistindo ao processo de lixiviação. 

Esse papel de fixador é desempenhado pelo elemento 

cromo, que sofre uma transformação via oxi-redução, pas-

sando de cromo hexavalente para cromo trivalente (Kum-

minger e Richter, 1995). A madeira, tratada com MOQ® OX 

50 (CCB-O), além de atender aos requisitos de custo (bem 

mais barato que as alternativas ditas amigáveis existentes no 

mercado), qualidade e tempo, também obedece fielmente a 

todos os modernos princípios de sustentabilidade aplicados 

à construção civil.

Estudos recentes realizados por Humar, M et al., no 

Instituto Florestal da Eslovênia (HUMAR e POHLEVEN, 2006) 

mostraram que a lixiviação de cobre, como é observado na 

Tabela 1, a partir de corpos de prova de madeira de ábeto 

impregnados com soluções aquosas de cobre-etanolamina 

(CA-B) e de corpos de prova tratados com soluções de 

quaternários de amônio (ACQ), mesmo com a adição de 

hidrorrepelente (ácido octanóico) foi significativamente 

maior, quando comparada aos tratados com CCB.

E

Dr. Ennio Lepage, consultor técnico da Montana



81
SET 2010

RESULTADOS DE CAMPOS DE
APODRECIMENTO

Na tese de mestrado apresentada à Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz (Barillari, 2002), empregando-se 

o método da IUFRO (International Forestry Research Orga-

nization), estacas de quatro gêneros de madeira de Pinus, 

tratados com CCB, em cinco níveis de retenção, foram implan-

tadas, em 1980, na Estação Experimental de Mogi-Guaçu (SP). 

Como se vê na Tabela 2, independentemente das diferenças 

constatadas entre níveis de retenção, os resultados permitem 

concluir que o tratamento preservativo com CCB confere 

durabilidade à madeira de pinus, com uma expectativa de 

vida média superior a 30 anos.

Preservativo

CCB

Água corrente
Água destilada
Água de rio
Água salgada
AHS*

0.2 [0.02]
0.1 [0.00]
0.1 [0.01]
0.2 [0.00]
1.2 [0.01]

Água corrente
Água destilada
Água de rio
Água salgada
AHS*

7.2 [0.53]
7.1 [1.02]
4.7 [0.03]
7.4 [0.05]
11.7 [0.94]

Água corrente
Água destilada
Água de rio
Água salgada
AHS*

5.9 [0.41]
3.8 [0.03]
4.8 [0.26]
5.1 [0.28]
7.6 [0.32]

Água corrente
Água destilada
Água de rio
Água salgada
AHS*

9.7 [0.78]
9.6 [0.72]
10.5 [0.33]
7.6 [0.41]
13.6 [0.17]

* AHS = Solução Artificial de ácido húmico

Obs.: CuE = cobre-etanolamina (ingrediente ativo do CA-B)
         CuEO=  cobre-etanolamina + ácido octanóico
         CuEOQ = cobre-etanolamina + ácido octanóico + quaternário de amônio (ACQ)

CuE

CuEO

CuEOQ

Tipo de Água Cobre Lixiviado (%)

Obs: (*) índice de Comportamento médio para as dez estacas.
        (**) valores médios para as dez estacas de cada tratamento, aferidos por diferença de massa.

Produto N.R. (**)

4,1 - 4,6

5,6 - 6,2

7,7 - 8,8

8,9 - 9,8

9,8 - 10,6

P. kesyia

87,5

76,3

87,8

73,8

92,2

P. oocarpa

91,1

83,3

93,3

90,0

94,4

P.elliottii

81,1

75,0

82,2

90,0

88,8

P.hondurensis

90,0

73,8

88,8

85,0

91,1

CCB

Tabela 1: Quantidade de cobre lixiviada de corpos de prova de ábeto impregnados com diferentes soluções preservativas 

a base de cobre. Os desvios-padrão são apresentados entre colchetes.

Tabela 2: Valores médios do Índice de Comportamento por tratamento, após 252 meses de exposição,

no campo de Mogi-Guaçu.
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Tratamento e especificações
de uso

Uma vantagem dos preservativos tipo CCB-O é a estabi-

lidade a 50 graus Celsius, o que possibilitaria sua utilização 

a quente, fato que melhoraria sua penetração no caso de 

tratamento de madeiras mais refratárias (Trada, 1991).

Esse fato decorre de o CCB-O ter uma velocidade de 

fixação mais lenta do que a do CCA, por exemplo, o que pos-

sibilita algum aquecimento sem formação de precipitados.

Essa velocidade mais lenta de fixação faz com que o 

CCB-O possa ser usado em processos de célula vazia (Lowry), 

pois a solução expulsa por ocasião do alívio de pressão e 

vácuo final (“kick-back”) pode retornar ao tanque medidor ou 

de armazenagem, sem que ocorra a formação de depósitos.

Processos de célula vazia são recomendados para madei-

ras de elevada tratabilidade, como a de Pinus, sem que haja 

necessidade de um encharcamento com solvente (água), de-

sonerando assim, o processo subsequente de secagem, com 

diminuição do tempo de operação e consumo de energia.

          

Sustentabilidade

 A madeira, apesar de representar 47% da matéria-prima 

consumida pela indústria americana de construção civil, res-

ponde por apenas 4% da energia total por ela consumida. A 

Figura 1, a seguir, permite a comparação da quantidade de 

energia gasta para a produção de uma tonelada de cimento, 

de vidro ou de aço, em relação a uma tonelada de madeira. 

Além disso, a madeira sequestra carbono da atmosfera 

na forma de CO2, como decorrência do processo de fotossín-

tese. Dentre os dados apresentados a esse respeito (Suttie, 

2008), destaca-se a massa (kg) de CO2, desprendida por 

metro quadrado de construção:

kg CO2,/m²

• Concreto               11,1

• Aço                        5,2

• Madeira                 1,4 

Esses dados não são suficientes para uma tomada de 

decisões, pois organizações como a ISO (1944) determinam 

que cada análise de desempenho ambiental seja feita com 

base na LCA (Análise de Ciclo de Vida), critério que leva em 

consideração o balanço material e energético de um produto 

em todas as fases de sua existência, ou seja, engloba desde 

a obtenção de matéria-prima, produção, uso, manutenção 

e disposição final.

A análise LCA aplicada em uma linha de distribuição 

de energia elétrica (0,4 KV) existente na Suíça (Kumminger 

e Richter, 1995) para as condições de contorno adotadas, 

revelou que os postes de madeira roliça tratados com CCB 

apresentaram alguns benefícios ambientais quando confron-

tados com os similares de concreto e de aço.

Disposição final da madeira
tratada com CCB-O

A madeira preservada tem um ciclo de vida que, uma 

vez cumprido, deixa duas alternativas: reutilização ou desti-

nação final. A reutilização ou reciclagem de madeira tratada 

terá impacto em três áreas importantes: (1) conservação de 

florestas, (2) diminuição do uso de aterros industriais e (3) 

criação de mais oportunidades para o negócio de reciclagem.

Ainda quanto à reciclagem são citadas as fabricações de: 

chapas de fibras, chapas de partículas, madeira laminada 

e compósitos de madeira-cimento e de fibras de madeira-

plástico. Aterros industriais são construídos com modernas 

técnicas de engenharia e obrigados a seguir a NBR 10157 

(Norma Regulamentadora Brasileira da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas – em fase de publicação) para projeto 

e operação com resíduos perigosos.

Como a madeira tratada com CCB-O possui elementos 

metálicos de menor toxidez, o processo de pirólise (queima 

sem oxigênio), desponta como um dos mais promissores na 

categoria de tratamentos térmicos.

Estudo realizado (Collin, 2008) demonstrou que a pirólise 

da madeira tratada com CCB-O a uma temperatura de 300º 

C e tempo de residência de 15 minutos produz um carvão 

contendo todo o cobre e todo o cromo da madeira tratada, 

com uma perda reduzida de boro (10-15%). 

                  

CCB-O na construção civil
Quando se fala em uso da madeira tratada na construção 

civil no Brasil, praticamente remete-se o assunto à utiliza-

ção de madeiras de reflorestamento dos gêneros Pinus e 

Eucalyptus. São:

• Madeiras de rápido crescimento;

• Poucas espécies tornam a industrialização mais viável;

• Desafogo na pressão sobre o desmatamento das 

florestas tropicais;

• Ciclo rápido incrementa o sequestro de CO2 da at-

mosfera;

• O país tem amplo domínio das técnicas silviculturais 

necessárias.

Há vantagens energéticas e ecológicas no uso da 

madeira tratada. A definição da forma de tratamento mais 

adequada, do ponto de vista custo/benefício, dependerá do 

tipo de utilização que se dará à madeira face aos agentes 

deterioradores. Acredita-se que o perfil brasileiro de tímida 



demanda de madeira de reflorestamento para esse segmen-

to seja alterado em decorrência de uma série de fatores:

• Pressão ecológica restritiva ao uso de madeiras nativas 

de florestas tropicais;

• Menor consumo de energia na produção da madeira 

em comparação a outros materiais construtivos;

• Desmistificação das alegadas deficiências do material 

madeira;

• Número crescente de normas nacionais abrangendo 

bens confeccionados com o material madeira, sendo de 

suma importância da finalização da revisão da Norma  Reti-

ficadora Brasileira NBR-7190 (em fase de aprovação);

• Demanda reprimida em função do número de pessoas 

que buscam melhor qualidade de vida, isto é, viver e ter em 

seu entorno ambientes mais harmoniosos com a natureza; 

melhoria dos conhecimentos silviculturais e de tecnologia 

na industrialização da madeira.

MOQ® OX CCB-O da Montana Química S.A, apesar de 

ser um produto longevo quanto à sua concepção, apresenta 

todas as características modernas de sustentabilidade, a par 

de sua inegável eficiência. Suas principais características 

podem ser assim resumidas:

• Ambientalmente amigável;

• Baixo custo em relação aos produtos mais recentes 

lançados no mercado;

• Não aumenta a condutibilidade elétrica da madeira;

• Não é corrosivo a metais e em particular ao aço car-

bono e alumínio;

• Não é fitotóxico;

• Reduzida lixiviação de cobre e de cromo;

• Permite mais flexibilidade aos processos de trata-

mento;

• Alta difusibilidade do boro permite o tratamento de 

espécies mais refratárias ou mesmo de alguma porção 

superficial de cerne, porventura existente em uma peça 

de madeira;

• Como não possui nitrogênio em sua composição, não 

há desenvolvimento de bolores na superfície da madeira 

tratada;

• Eficiência comprovada em condições reais de serviço 

e em campo de apodrecimento, após longo período de 

exposição.
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